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1.0 APRESENTAçÄo

Este trabalho so prôpõe a descrever adequadamente os Projetos de Pavlmentação em Pedra Tosca na Rua Franclsco Llmq

,fornecendoinformaçõesimportantesparaexecuçäodaobra'
A obra deverá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vlgentes, à Lei 8.666/93 e ao edital e

eornpostos pelos projetos¡ especificaçöes, planilha orçamentária e oronograrna ffsico.finanoeiro.

.j,

0 relatório tem como finalidades:

a

ö
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L|
LL

t
Apresentar soluçÕes econômicas e viáveis para o problema a0 nfvel de projeto executivo;
Fornecer estimativas das quantidades dos servlços e custos das obras definldas para o Projeto da referida

c

o Fornecer peças gráficas (plantas

O Relatório contém os segulntes cäpftulósr

baixas, cortes, seçöes e detalhes), memorial de cálculo e especificaçõos técnicas,

Memorlal Descrltlvo:

o Apresenta a estrutura do Relatório, o Resumo do ProJeto e a Equipe que participou da Elaboração

do ProJeto, localiza e situa descrove os Estudos e Projotos desenvolvidos, Especificaçðes

Técnicas

Orgamentagäo:

o Descreve as definições e apresenta o Orçamento, Cronograma Ffslco-Financelro, Memorial de

Cálculo dos Quantitativos, Fonte de Preços, Composiçöes de Preço Unitário, Cotaçöes de Preç0,

Composição do BDl, Composlção dos Encargos Soclals.

a

2.0 ESUIPE TÉCNICA DE PROJETO

Empresa

Geopac Engenharia e Consultoria Ltda.

Enderego e Contato

Rua Calixto Machado, 27 , sala 04, Pires Façanha, Eusébio - CE. Fone: 85 3241 3147 | e-mail: geopac@geopac.com,br

Enqenheiro Responsável
ft Enõ.c¡uit Leonaiositveka Lima

Equipe de Apoio

Gabriel Do Ó Freire

Sther França

Samuel Luls

Amanda Lopes

Leonardo $llvelra Llma
Eno, Cir,¡l I RNP 080158100-7
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3.0 LocALrzAçÄo D0 MUNtcfPto
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O Municfplo está localizada conforme os mapas abalxo;

Localizaoäo do Munlclplo
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Situagäo doMuniolpio

-

þ'ú2"--
Leonardo Sllvelra Llma
Eno. CMI I RNP080158106-7

Maracanatl

Pacåluba

N

"+'
s

Ag.
Rlachüo

Euséblo

Aqulraz

Guahlba

flün

bÍdoo
$¡pb

Acessos ao Munlclplo



êAK
tßtlmM¡u{t€tqt0¡

ITAINNGA GEO
t>' l:1 ..') -(1 

,

4.0 CoNS|DERAçÖES GERATS SoBRE OS TRECHOS A PAVTMENTAR
.:l
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Trata-se de um projeto que tem por objetivo a pavimentação em pedra tosca na Rua Francisco Lima Assunçäo no
no Municfpio de ltaitinga/CE. A via deverá ser pavimentada de acordo com as larguras e extensões projetadas, estas
dimensöes serem observadas nas peças Gráficas da via, com a Planta com Estaqueamento, as dimensöes da seçäo da bom
como perfil longitudinal. As dimensöes também poderão ser observadas no quadro de memória de quantitativos da rua,

0 construtor, para executar a obra, deverá levar em consideraçåo estas duas peças.

Para melhor organizar as peças gráficas e planeJamento, existe uma prancha de Localização que identifica onde acontecerâo as
intervençöes,

A via contemplada no projeto nåo possui pavimentação e os projetos a sorem executados na mesma soråo: pavimontaçåo om
Pedra Tosca. lmplantação de descidas d'água, bueiro e sinalizaçäo vertical.
Abaixo seguem os quadros de dimensões da via.

þaúa^
Leonardo Sllveka Llma
Ëns. Clv¡l I RNP 080158108-7
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5.0 LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO

FLS "o

Os estudos topográticos foram reallzados por uma equipe contratada pela Geopac, onde os servlços foram

com as lnshuções de Serviço pâra Estudo Topográfico para lmplantaçäo e Pavimentação de Rodovias contidas no

Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários da SOP/CE,

0s estudos topográficos, executados pela Prefeitura Municipal, foram desenvolvidos basiæmente a partir da execuçäo das

sê$uirites atividades:

o Locação dos Eixos da rua obJeto de intervonção;

r Seçöes Transversais;

r Amarraçöes do Eixo;

o Levantamentos Especials, Cadastro, Drenagem, pavimento Existente, etb;

Leonardo $llvelra Llma
Eng, CMI I RNP 0601581001
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6.0 LEVANTAMENTO GEOTÉCN¡COS

A prática da Pavimentaçäo em Pedra Tosca é usual e consagrada no municfpio, portanto näo se fez necessárla a realização de

ensaios de capacidade de carga, tendo em vista que o solo das diversas ruas apresenta boas condiçöes para a execuçäo desso

tipo de intervençä0, uma vez que se apresentam bastante compactado em funçäo do tráfego contlnuo ao longo do tempo,

Nlc
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7.0 PROJETO GEOMÉTRrcO ¡t) q -l
t,

t.
O Projeto Geométrico fol elaborado de acordo com as lnshuções de serviços para ProJeto Geomótrico (lS-1 dq_

Serviços para Estudos e Projetos Rodoviárlos da SOP/CE.

Este projeto estabelecerá a caracterizaçäo geométrica da via - Eixo Principal, através da determinaçäo dos

geométricos de seus alinhamentos, horizontal e vertical e seçäo transvorsal-tipo,

0s elementos utilizados no desenvolvimento do ProJeto Geométrico foram obtidos através do levantamonto topográfico. Es{es

dados serviram de base para a elaboraçäo do projeto em planta e perfil, assim como, para a definlção das caracterfsticas técnicas e

oporacionais, tendo.se adotado a seguinte metodologia:

o 0s alinhamentos horizontais foram definidos de acordo com a topografia local,

o 0s alinhamentos verticais foram posicionados próximos ås cotas do tereno natural buscando minimizar, na modida do

posslvel, a movimentaçäo de torras e respeltando as rampas e concordância do curvas verticais mlnimas, rocomondadas

pelas normas vigentes. Foram também observadas as alternativas a drenagem e as concordâncias entre as vias

projetadas.

7,1 Planta Balxa

^ 
O projeto em planta está apresentado na oscala indicada nas peças gráficas, ondo é indicado o estaqueamento,

7.2 Perfll Longitudinal:

O perfil do trecho está apresentado nas escalas indicadas nas peças gráficas. Säo lndicados nas curvas de concordância vertical os

seguintes elementos:

o Y- ProJeçäo horizontal da parábola da concordância;

o PCV - Ponto de concordância vertical;

o PIV - Ponto de lnflexão vertical;

o PTV - Ponto de tangência vertical;e

o Ordenada máxima da paråbola.

lrlas Pranchas eståo indicados os pêrfis longitudinais com exagero de 10 vezes de cada seçäo indicada na Planta Baixa. Eståo

indicadas a cota de Tenaplenagem/Regularização do subleito,

ñ

y'^ú¿" ^
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8.0 GoN$|DERAçÖES SoBRE 0S SERVTçOS DE PAV|MENTAçÄO EM PEDRA ToSCA

Pavimentaçäo em Pedra Tosca na Rua Franclsco Llma Assunçäo - Riachão

i::[ 5

a \ ';/
\.'1. ,t.,

Ýt

Considerações Gerais

0 Projeto de Pavimentaçäo foi elaborado de acordo com as recomendações contidas nos termos de Referência o nas Normas de
Procedimento para Projetos de Pavimentaçã0.

Todas as vias em questão foram consldoradas como vias de tráfogo leve.

Concepçäo do Projeto de Pavimentaçäo

'""ï"*"#l::ium:uilff 
m.tnr:i,îii:ï:ï{h=20cm)

Vantagens da Pavimentaçäo em pedra Tosca
0 pavimento constitufdo por Pedra assumo vantagens mais evidentes onde os volumes do tráfego säo pequenos, as condições
geométricas ou de drenagem são multo exigentes, os subleitos multo fracos ("argllltos turfas"), ou, ainda, em condiçöes muitoil severas de uso como em termlnais de transporte, postos de gasolina, etc., onde os derramamentos de combustlvels e os esforços

de ananque, deterioram rapidamonte as misturas asfálticas.
A execuçäo deste tipo de pavimento nåo requer mão de obra espeolalizada ou equipamentos soflstlcados, podendo ser empregada

mão dê obra semi-qualÍficada (calcetekos) e sem qualificaçâo (aJudantes)através de pequona estrutura, num rltmo compatfvel com

o aporte de recursos, otimizando o aproveitamento da mão-de-obra segundo as peculiaridades e sazonalidades da economia da

regiä0.

Exclufdas as falhas ou insuficiências das camadas lnferiores do pavimento, a superffcle do rolamento constitulda por Pedras de

rocha, adequadamente selecionada e cortada, apresenta uma duraçäo ilimltada. Esta resistência se estende à açäo dos solventes

desprendidos pelos vefculos (diesel, gasolina, etc.)

As caracterfsticas de flexibilidade e maleabilidade deste tipo de pavimento assimilam e distribuem bem, condiçöes inferiores do leito

eshadal, sejam oriundas da má preparaçäo e execução das camadas inferiores do pavimento ou problemas decorrentes da

existência de água no subleito e/ou solos inadequados na fundaçã0.

A manutenção é realizada de forma rápida e eficiente através de equipes pequenas, dispensando o uso de máquinas, com integral

reaproveitamento dos materiais, que são reassentados no local após a recuperação da lnfraestrutura.

A determinaçäo da espessura dos pavimentos construfdos em pedra sempre foi uma questão ossenclalmente prática. A experiência

ern eada regiä0, com suas caracterfsticas de solos e clima é que permlte, depols de rnais de uma centena de anos em emprêgo

sistemático desses pavimentos, que se estabeleça relaçöes empklcas ontre o tráfego, o tipo de solo do subloito e a espessura total

do pavimento.

y',^ú¿""-
Loonardo Sllvelra Llma
Eno. Cfull I RNP 00015810ô.7
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9.0 PROJETO DE DRENAOEM
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0 Projeto de Drenagem foi elaborado com o objetivo de hanspor as vazöes incidentes nas vias atravós de um

eficiente, capaz de suportar as procipitaçöes pluvlométricas da reglã0,

As obras de drenagem têm por obJetivos:

lnterceptar e captar as águas que chegam e se precipitam nos acessos principais e nas vias de serviços
para localde deságue seguro, resguardando'se a estabilidade dos maciços terrosos;

Conduzir o fluxo d'água do um lado para outro dos acessos e das vias de sorviços, quando interceptado o talvegue, bem
como captar as águas que escoam pelos dispositivos de drenagem superficlal;

a

o

ñ

Para alcançar o objetivo proposto, foram adotados os procedimentos como a remoção do bueiro existente para a implantação de
um bueiro duplo tubular de concreto de ø0,80m acoplando com uma boca de lobo dos dois lados da plsta do rolamonto e para

drenagem superficial como descidas d'água e meio fio pré moldado.

/'^&¿;-
Leonardo Sllvolra Llma
Eû9. clvll I RNP 000i58108-7
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1O,O PROJETO DE $rNALrzAçÄo

0 ProJeto de Sinalização foi desenvolvido de acordo com as lnstruçöes de Servíço para Projeto de Sinalizaçäo e

Segurança (lS-18), do Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do SOP/CE.

5
r¿l
u

i
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de

1 0.1 Sinalizagäo Vertlcal

A s[rnalì2açåo vertícal é realizada através dos sinais de trânsito, cuja finalfdade essencial é transmitir na via prlblica normas

especfficas, mediante slmbolos e legendas padronizadas, com o obJetlvo de advertlr (slnais de advertência), regulamentar (slnals de

regulamentaçäo)e lndicar (slnais de indlcagäo) a forma correta e segura para a movimentaçäo de vefculos e pedestres,

No que concerne à sinalizaçäo vertical projetada, além da sinalizaçäo de regulamentaçåo.

Serão instaladas placas em coluna simples conformo figura abaixo:

0 afastamento lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da pista, deve ser, no mfnlmo, de 0,30 metros para

hechos retos da via, e 0,40 metros nos trechos em curva.

lrecho8 r8tos;>p/ trechos relos: > 0,30m
p/ lrechos em curva: Þ 0,40m €m curva:

A regra geral de posicionamento das placas de sinalização consiste em colocá{as no lado direito da via no sentldo do fluxo de

háfego que deve regulamentar as vlas. As placas de sinalização devem ser colocadas na poslçäo vertlcal, fazendo um ângulo de

930 a 950 em relação ao sentido do fluxo de tráfego, voltadas para o lado externo da vla. Esta incllnação tem por obJetivos assegurar

boa visibilidade e leitura dos slnals, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a lncldêncla de faróls de vefculos ou de ralos

,- solares sobre a placa;

Parada Obrigatória (R.1): Regulamenta a obr¡gatoriedade de parada do velculo antes de cruzar ou entrar numa vla.

/"&¿*
Leona¡do Sllvelra Llma
Eng. Clvil I RNP 0E0l58l()ez

coluna simples



¿&.
ÞùrwM¡urctpaÞr

ITAITINGÁ. GEOPAC
0 sinal R-1 deve ser posicionado de maneira a ser vi$ualizado somonte polo fluxo quo dova oþedeoer à determinaçäo de Parada

0brigatória.

Nas vias com acessos de sentido único de circulaçä0, será colocado nos dois lados da pista, so necessário, para reforçar a
determinaçäo da parada.

Será colocado isoladamente de outros sinais, para que ressaltem seu caráter imperativo e sua importância para a segurança do
háfego.

Será complementado com sinalizaçäo horizontal Llnha de Retençäo - LRE e legenda 'PARE". Em especlal o posicionamento da
placa de Pare devo ser felto conforme a figura abalxo.
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1r,0 RELATóRn F0T00RAFIc0 DAAn¡n DE tNTERVEnçÄo
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Vista geral do lnfclo do trecho Vista geral da via

Vista do bueiro existenteVista geralda via

Final do trecho Finaldo trecho com a rua Habitar Brasil

/',&¿.
Leon¡rdo Sllvelra Llma
Ens. Civil I RNP080158l0&7
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12,0 PREMTS$AS PARA ELABoRAçÄO 0OS oRçAMENTo$ 8,0 f
l2.l Orçamento Báslco

Neste capltulo apresentaremos a definiçäo de todas as planilhas relativas a orçamentaçäo da obra, bem como todas
básicas para sua elaboraçä0. Ao final do mesmo estäo sequenciadas as seguintes planilhas:

o Orçamento Básico

o Cronograma Ffsico Finariceiro;

o Memória de Cálculo de Quantitativos;

¡ Detalhamento da Composiçäo do BDI;

o Detalhamento da Composiçäo dos Encargos Sociaís;
e Detalhamento de Composição de preço Unitário,

0 orçamento é a avaliaçäo do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde são discriminados
todos os serviços e materiais pertinentes e necessários å execução da obra. É a relaçäo discriminada de servlços com os

respectivos preços, unidades, quantidades, preços unitários, valores parcials e totais, resultantes das somas dos produtos das
quantidades pelos preços unitários.

^ njffff:ados 
consideram todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislação em vigor, incidentes sobre o custo da

0 Orçamento para obra em questão está estruturado da seguinte forma:
o Orçamento Básicu

12,2 Fonte de Pregos e Tabelas utlllzadas
Para elaboraçäo deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de Preço:

Tabela SEINFRA 27.1 vigente desde 03/2021 com desoneração (Disponfvel e publicada no site da Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará - https//www,seinfra,ce.gov.br/tabela-de-custos);

No caso de haver serviços a serom executados que näo constem nas Tabelas Ofioiais adotadas acima recorremos as opçöes

abaixo:

o Elaboraçäo de Composlçõos de Preços Unitárlos de Servlços com insumos das tabelas adotadas.

o Elaboração de Composições de Preços Unitários de Serviços com insumos cotados no mercado.

o Cotação de preço do Serviço no mercado.

0 cronograma ffsico e financeiro, propomos o avanço ffsico e o avanço financeiro da obra. No cronograma ffsico determinamos o

avanço esperado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos mensals para fins de planeJamento.

0 tempo de duração proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas caracterfsticas realizadas pela

Prefeitura Municipal.

O Cronograma ffslco flnancelro proposto para este proJeto segue no conJunto de planllhas apresentadas ao flnal deste capftulo,

12.4 Memória de Cálculo dos Quantitatlvos
0 levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo como

objetivo dar informações sobre a preparação do orçamento. A memórla de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e

hansparenteo método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado.

A Memória de Gálculo segue no conJunto de planilhas apresentadas ao finaldeste capftulo,

12.5 Composlção do BDI

0 BDI é a taxa do Bonificaçäo e Despesas lndiretas das Obras. Ë um elemento primordial no processo de formação do preço final

pois representa parcela relevante no valor final da obra.

l,ú2.^-
Leonardo Sllveha Llma
Ens, civil | RNP 000158108-7
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A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o orgamento-base e as propostas das

licitantes. No Estado do Cearå a apresentaçäo do detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resoluçäo do
TCE-CE n" 2.20612012.

Para a obra em questäo a Prefeitura Municipal adota na Composiçäo do BDI o método e todos os limites propostos

2622113 - TCU Plenário. O detalhamento do BDI segue no conJunto de planilhas apresentadas ao final deste capltulo.

12.6 Encargos Sociais

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigh que dotalhamento de encargos sooiais dovo compor o eas
propostas das licitantes. Para tanto, o Munlclpio utilízou-se da Composlgäo de Encargos Soclals emitida pela

lnfraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasiäo da publicaçäo da Tabela de Preços Básicos utilizada para sêr fonte de
preços deste orçamento, O detalhamento dos Encargos Soclais segue no conjunto do planllhas apresentadas ao final deste
capftulo.

12.7 Composlçöes de Preços Unitárlos
As composiçöes de custo unitário de serviços estäo apresentadas com a discriminação separada de material e mäo de obra,
mostrando no final a somatória.

- A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que as composiçöes de custos unitários devem compor o orçamento-base e as

^ 
propostas das licitantes. Neste relatório constam as segulntes composições:

o Composições do Preços Unitárlas (CPU) de Servlgos constantes nas Tabelas Oflclals adotadas na Elaboração deste

orçamento;

n
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O conhatado deverá dar infcio aos servlços e obras dentro do prazo pré.estabelecido no contrato conforme a data de

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

0s serviços contratados seräo executados rigorosamente ds acordo com estas Especificações, os desenhos e demais elementos
neles referidos.

Seräo impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condiçöes conhatuais.
Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficlallzagäo pela Fiscalizaçä0, ficando
p0r sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas provid6ncias,

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados å Prefoitura e a terceiros, deconentes de sua negligência, imperfcia e
omissã0,

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vlgilâncía nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a
responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execuçäo das obras, até a entrega definitiva.
A utilização de equipamentos, aparelhos e fenamentas deverá ser aproprlada a cada serviç0, a critério da Fiscalização e
Supervisã0.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,
canalizaçöos e redes que possam ser atingldas, pavlmentação das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a
segurança de operårios e transeuntes durante a execução de todas as otapas da obra,

Normas

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de hanscriçã0, todas as normas (NBRs) da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e SOP/CE; que tenham relaçäo com os serviços objeto do
contrato,

Mate.rìais,

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas espocificações deveräo ser respeitadas, Quaisquer
modificações deverão ser autorizadas pela fiscalizaçä0.

Caso julgue necessário, a Fiscalizaçäo e a Supervisåo poderão sollcitar a apresentaçäo de ceúiflcados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fomecimento de amoslras dos mesmos. i

0s materiais adquiridos deveräo ser estocados de forma a assegurar a conservaçäo de suas caracterfsticas e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçå0. Quando se f¡zer necessário, os materiais seräo estocados sobre
plataformas de superficies limpas e adequadas para talfim, ou ainda om depósitos resguardados das intempérios.
De um modo geral, serão válidas todas as instruçöes, especificações e normas oflciais no quo se refere à recepçä0, transporte,

manipulaçã0, empiego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras,

^ 
Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificaçöes Técnicas, seräo fornecidos pela CONTRATADA,

Mão de Obra

A CONTRATADA niänterá na obra engenhoiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização

compatfveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantldade suficiente para a execução dos trabalhos.
lbdo pessoal da CONTRATADA deverá possulr habllitação e experiência para executar, adequadamente, oe'seruiços que lhes

forem akibufdos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada quo, na opinião da Fiscalizaçä0, nãd bxecutar o seu trabalho

de maneira correta e adequada ou seJa desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá,

mediante solicitaçäo por escrito da Fiscalizaçå0, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA,

å#i:iiîJffJ:fiåT*ll;ffitrîlrur'rnto das obras e serviços, o contrarado se obrisa, sob as responsabildades tesais

vigentes, a prestar toda asslstência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trâbalhos.

Despesas tndiretas e Encargos Socials
Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incldam sobre a obra.

.Loonardo Sllvelra Llma
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Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza

Ambiente do Trabalho na lndrlstria da Construçäo

as normas de regulamentação "NR'18" da Legislaçã0, em vigor, condições e Meio

Civil,
Em caso de acidentes no canteiro de habalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vftimas;
b) Paralisar imediatamente as oblas nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunståncias relacionadas com o acidente; e
c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçAO no lugar da oconência, retatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e
utensilios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro, a
fim de poder combater eficientomente o fogo na eventualidade de lncêndio, ficando expressamente proibida a queima de quqlquer
espécie de madeira ou de outro material inflamável no localda obra.
No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigiläncia
efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamento habllitados e uniformizados, munldos de apltos, e ovenlualmente
de armas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais.
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14.0 ESPEC|F|CAçÖES TÉCMCA$ DA oBRA

1 ADMTNISTRAçÃO

N\\JN

ii: I -.:l

tll

\!)

^

1,1 ADMTNTSTRAçÄO LOCAL

r.1.r I sEI NFRA.S I CPUE.0í IADMIN|STRAçAO LOCru (%) | UNTDADE: %
A Administração Local representa todos os custos locais que näo estäo diretamênte relacionados com os 0s
editais de licitaçäo devem estabelecer critério objetivo do modiçäo para a administraçäo looal, estipulando pagamentos
proporcionais à execução financeira da obra, abstendo.se de utilizar critério de pagamento para osse item como um valor mensal
fixo, evitando-se, assim, pagamentos indevidos de administraçäo local em virtudo de atrasos ou de pronogaçöos injustificadas do
prazo de execuçåo contratual, A Admínistração Local foi orçada de acordo com promissas estabolecidas pela Adminishação
proprietária da obra,

2 SERVIçoSPREL|MINARES

2.1 PLACA PADRAO DE OBRA
2,1.1 | SE|NFRA. S I C1937 I PLACAS PADRÄO DE OBRA I UNTDADE: M2
As placas relãtivas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratante ou programa
de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indlcados pela fiscalizaçã0. As placas
de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado, Conclufda a obra, a fiscallzaçåo deve decidir o destlno das
placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu rocolhimento, pela contratada.

2.2 PREPARAçÄO DAVTA

2.2.1 | SEINFRA - s I c2873 | LOcAçÃo DA oBRA cou AuxfLþ TopoGRÁFEo (ÁREA ATÉ 5000 M2) | UNIDADE: M2
A locação e ir nívelamento serão executados com teodolito, nfvel, estação total ou GPS de alta precisä0, Deverá ser executada a
locaçäo e o nivelamento da obra de acordo com o projeto. Deverá ser aferlda as dimensões, os alinhamentos, os ångulos e de
quaisquer oukas indicações constantes no projeto com as reais condiçöes encontradas no local. A ocorrência do orros na locação
da obra projetada implicará, para o executante, obrigação de proceder por sua conta e nos prazos conlratuais, às modificações,
demoliçöes e reposiçöes que se tornarem necessárias, a jufzo da fiscalizaçã0, ficando além disso, sujeito a sançöes, multas e
penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Cöntrato e a presente especificação técnica.

2.3 DEMOLçöES E RETTRADAS

2.3,1 | SETNFRA - S I C3103 | REMOçÄO DE BUETROS EXISTENTES I UNTDADE: M

A execução do serviço consisthá das seguintes atividades: Definição do local para onde serão transportados os tubos ou os
materiais oriundos das demolições; ldentificaçäo dos bueiros a serem removidos; Levantamento do eixo longitudinal da obra, com a
implantação de piquetes, nivelados de forma a permitir a determinação dos volumes de escavação; Escavação das trincheíras
necessárias, a qual poderá ser executada manual ou mecanicamonte, Deverá ser prevlsta uma largura superior em 30cm em
relação à obra existente, ou à nova obra, conforme o caso; Remoçã,0 dos tubos com emprego de processos e fenamentas manuais,
0 emprego conjunto de processos mecânicos poderá ser admitido, a critério da Fiscalizaçäo; Carga e transporte, através de
caminhões, dos tubos e dos materiais oriundos ða demolição para os locais pré-definidos; Demoliçåo e remoção do berço e das
bocas, quando necessário. 0s fiagmentos resultantes devem ser reduzidos a ponto de tornar possfvel o seu carregamento;

l,*tz*"'^
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3. OBRAS DE DRENAGEM

3.1 DRENAGEM SUPERFICIAL

3,1.1 | SE|NFRA. S I C0366 I BANQUETA/ MEto F¡O

3¿û
TÞ ..-

c,

DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) luN
0s meios.fios seräo moldados no local, quanto aos materiais

NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. Devoräo atender, ainda,
Resistência à compressão simples: (10 Mpa).

e métodos executivos empregados, as disposiçöes da NBR -

às seguintes condições:

Textura: as faces aparentes deveräo apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas
metálicas' Näo serão defeitos conshutivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e dosempenadeiras. Seräo escavadas
valas para fixação das banquetas, após a execuçäo da escavaÇäo'os meios-fios seräo posicionados, de forma nivelada e alinhada,
As guias serão escoradas n0 aterro das calçadas laterais.

3,1,2 ISEINFRA - s I c3065 I DEsclDA D'ÁcUA DE coNcRETo ARMADo pADRÄo DERT I UNIDADE:M
Descidas d'água são dispositivos destinados a bonduzlr as águas canalizadas pelos melos-fios ou sarjetas ahavés do talude de
aterro ató o terreno natural. As etapas executivas a serom seguldas são as seguinlos:

' Escavação da cava de assentamento da calha, inclusive redentes de ancoragem, impondo-se um excesso lateral destinado à
instalaçäo de formas;
. Compactação da superffcie resultante da escavação;
. Colocaçäo da Calha Pré-moldada;
. Complementação das laterais com solo localcompactado,
A execuçåo dos dispositivos de drenagem superficial aplicáveis as descidas d'água, sâo necessárias pois o deságue das águas
pluviais no terreno natural sem esse dispositivo podem provocar erosões e escavação dos materlais das bases do pavlmento, e
para evitar esses efeitos seräo acrescentados esses dispositivos conforme a inclinação do terreno,

3,2 OBRAS D'ARTES CORRENTE

0s bueiros são dispositivos para permitir a passagem d'água de um lado para o outro da via,
0 concreto estrutural para a laje, deverá ser dosagem experimgntalmente para uma resistência caracterfstica à compressão (fck)
mfnimo, aos 28 dias de 15MPa, devendo ser preparado de acordo com o prescrito nas normas NBR 6118 e NBR 7187 da ABNT. A
pedra de alvenaria a ser empregada nas fundaçöes e elevaçöes de muros e bocas doverå ser reslstente e durável, oriunda de
granito ou outra rocha sadia estável. Quanto à dimensäo da pedra deverá ser indicada pola Fiscalizaçä0, e ser livre de depressöes
ou saliências quo possam dificultar seu assentamento adequado ou enfraquecimento da alvenaria. Para revestimento da calçada,
do corpo, das extremidades (bocas) e rejuntamento da alvenaria de pedra será utillzada argamassa de cimento-areia, traço 1 :4.
0 aço utilizado nas armaduras será de classe C4,50 e CA-60.
As etapas executivas a serer,n atendidas na conslruçåo dos bueiros capeados de conbreto são as seguintes:

r Locaçã0, a execuçäo dos bueiros capeados deverá ser precedida da locaçäo da obra, de acordo com os elementos de
projeto;

o Escavaçã0, o serviço de escavaçäo das trinchelras necessário à execução da obra poderá ser executado manual ou

mecanicamente, em largura de 50cm superior à do corpo, para cada lado,
o Corpo e Bocas, a execução dos bueiræ capeados, executados com alvenaria de pedra argamassada, será feita segundo

hês etapas desenvölvidas a partir da parte inferior da obra;

Prlmelra Etapa:

Soþre a cava de fundaçâ0, serão instaladas as formas laterais da calçada, inclusive as calçadas das bocas e dos muros
(elevações). Segue-se a execução da calçada ató a cota superior da mesma e 0,20m dos muros.

Segunda Etapa:

Serão complementadas as formas dos muros e dos talha-mares e instaladas as das alas e dados. Segue-se a execuçäo até a cota
superior final destes elementos do bueiro.

Tercelra Etapa:

Serão instaladas as formas e as armaduras da laje superior, lançado e vibrado, o concreto necessárlo à complementação do corpo

do bueiro capeado. Em seguida executa-se os.muros de testa em alvenaria de pedra argamassada, A execuçäo dos bueiros
capeados executados com alvenaria de pedra será desenvolvida a partir da parto lnforior da obra, calçadasr muros, alas e martelos.

,/"-Xr'á¿'^"*
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As pedras para alvenaria deverão ser distribuldas de modo que seJam completamente rejuntadas pela

possibilitem a formaçåo de vazlos. Deveräo ficar no mfnimo 0,03m afastadas da forma.

Reateno:

Após concluída a execução do bueiro capeado dever-se-á proceder à operação de reateno, 0 material para o
próprio material escavado, se este for de boa qualidade, ou materialespocialmente selecionado,

¡:i .') . ,,.) o$
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Acabamento:

Conclufda a execuçäo do corpo e das bocas, será efetuado o revestimento da laje de fundo do gorpo o da soleira, utilizando.se
argamassa de cimento-areia, traço 1:4.

3.2,{ | SEINFRA - s I c27s4 | EscAvAçAo MANUAL soLo DE tA.cAT. pRoF. ATÉ i.50m I uNIDADE: M3
A execuçåo dos serviços cobertos por esta especificaçäo deverá atender às exigências da ABNT - Associaçäo Brasileira de
Normas Técnicas' A execuçäo de todos os serviços deve ser regida, protogida e slnalizada contra riscos do acidentes, segundo as
prescrições contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medlclna do Trabalho, Os trechos a serem escavados
deverão ser limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condições de circulação e segurança para todos os funclonários,
pedestres e para o hânsito de um modo geral. As valas escavadas sorão protegldas contra infiltração de águas pluviais, com
objetivo de evitar retrabalho para remover sedimentos de erosões e desbanancamentos lnerentes às ações das chuvas,

3,2.2 I SEINFRA. S I CO4O6 I BOCA DE BUEIRO DUPLO TUBULAR D= S(lcm ] UNIDADE: UN
Conforme especificado anteriormente

3'2.3 I SEINFRA. S I COSS6I CORPO DE BUEIRO DUPLO TUBULAR D= SOcm I UNIDADE: M

Conforme especificafl o anteriormente.

3,2,41 SEINFRA - s I c0328 | ATERRo c/coMpAcrAçÃo MEcÂNlcA E coNTRoLE, MAT. DE AeutstçÃo I UN|DADE: M3
0s trabalhos de aterro serão executados com material escolhido em camadas sucesslvas de altura máxima de 20,0 cm, molhadas e
apiloadas, devendo serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desnfveis, por recalque, nas camadas atenadas, Os materiais para
ateno deverão apresentar CBR > 20% e serem oriundos de alterações de rochas e isentos de matéria orgânica, ou substâncias
prejudiciais.

3.3 ESCORAMENTO DE BANQUETA/ MEiO FIO

3.3.1 I SE|NFRA. S I C0330 IATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AQU|SIçÄO I UNTDADÊ: M3
Conforme especificado anteriormente.

3.4 BOCA DE LOBO 1,70xi,00mX1,50m

Será executada boca de lobo em alvenaria de blocos de colfcleto colh fesi5têncla mfnima de 4,0 MPa e espessura de 15cm, cheios
em concreto estrutural moldado em obra Fck > 25MPa e tartrpa em cöncreto armado. As dimensöes da caixa e os quantitativos a
serem executados deveräo seguir o Projeto Básico/Executivo. Deverá ser executado concreto magro com espessura'de 0,05cm e
Fck > 15Mpa. A CONTRATADA doverá considerar como servlços portinentes ao esoopo do rospectlvo ltem, a escavaçäo (mecânlca
ou manual) para execução da caixa, reaterro compactado e bota fora do material excedente. Na composição do referido item a

CONTRATADA deve considerar demoliçäo de lnterferências existentes no trecho da nova rede pluvial, como caixas de passagem,
poços de visita, bocas de lobo e qualquer tipo de estrutura de concreto.

3.4,1 ISEINFRA - s I c1255 I EscAvAçÃo MANUAL c/AplL. FUNDo p, cAtxA EM ALvENARIA I UN¡DADE: M3
As caixas deverão ser escavadas e compactadas manualmente e niveladas de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto.

0 apiloamento deverá ser feito até atingh um 'þrau de compactagã0" de no mfnimo 95%, com referência ao ensaio do compactação
normal de solos - conforme a NBR Z1B2:1986 (MB-gg/1984), :

3.4.2 I SEINFRA. s I c1609 | LASTRO DE CqNcRETo lNcLUlNDo PREPARO E LANçAMENTO I UNIDADE: M3

0 concreto deverá ter um fçk.= 15Mpa, Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na aplicaçäo e cura do
concreto. Não deve ser executädo em dias chuvosos e deve ser protegido da ação direta do sol logo após a aplicaçã0. O concreto

Loonardo Sllvelra Llma
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deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias. Sobre a superffcie limpa, regularizada e bem apiloada, fixam-se gabaritos,

distantes 2 m a 3 m enhe si, que devem ser usados como referência do nivelamento do lastro e da ospessura estabelecida neste
item' 0 concreto é lançado sobre o terreno umodecido, dishibufdo sobre a suporffcio a ser lastreada,
manualmente, A superflcie deve ser regularizada com auxllio de régua metálica, própria para osta finalidade,
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3.4.3 I SEINFRA. S I C1402 I FORMA PLANA CHAPA coMPENsADA RESINADA, ESP,= l0mm
CAPEAD0S I UNIDADE: M2

As formas deveräo ser dimensionadas e construfdas obedecendo às prescriçÕes das normas brasilolras relativas a estruturas
madeha e a eshuturas metálicas. As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deformações
quer sob a ação dos fatores ambientais, quer sob â carga, especialmente do concreto fresco, considerado nesta o efeito
adensamento sobre o empuxo do concreto. A retirada das fôrmas e do escoramento só poderå ser felta quando o concreto se achar
suficientemente endurecido para resistir às açöes que sobre ele atuarem e não conduzir a deformações inaceitávels, tondo om vista
valor baixo do módulo de deformação (Ec) e a maior probabilidade de grande deformaçäo lenta quando o concreto é solicltado com
pouca idade.

3.4.4 I SEINFRA. S I C02f 7 IARMADURA C4.60 F|NA D=3,40'A 6,40mm I UNTDADE: KG.
As armaduras deverão ser executadas com barras o fios de aço qus satisfaçam as especificaçöes da ABNT. Poderão ser usados
aços de outra qualidade desde que suas propfiedades sejam suficlentemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A
execução das armaduras deverá obedecer rigorosamonte ao projeto estrutural n0 que se refere à posiçä0, bitola, dobramento e

recobrimento, Qualquer mudança de tipo ou bitola das barras de aç0, sendo modlficaçäo de proJeto, dependerá de aprovaçåo do

autor do Projeto Eshutural e da Fiscalizaçã0, As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no
projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovaçäo
do autor do projeto e da flscalizaçã0. Na colocaçäo das armaduras nas fôrmas, deverão aquolas estar limpas, isentas de qualquer

impurezas (graxa, lama, etc.) capazes de comprometer a boa qualidade dos servlços,

3.4.5 | SETNFRA'S I C0S43 | CONCRETO PMBR., FCK25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO I UNIDADE: M3

0 concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8.3.1 da N8R6118. A dosagem
experimental poderá ser feita por qualquer métoðo baseado na conelação entre as caracterfsticas de resistêncla e durabilidade do
concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. Tanto a resistência, como o cobrlmento a ser
utilizado para o proJeto da eshutura de concreto deverá estar em conformldade com a NBR 611S/2004 e o projeto eskutural. O

concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNI caracterfsticas de resistência e durabilidade do concreto e a relação
água'cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada.,O FCK deverá sei de 25 Mpa,

3.4.6 I SEINFRA - S I C16041 LANçAMENTO E APL|CAçÄO 0E CONCRETO S/ ELEVAçÄo I UNTDADE: M3

0 concreto deverá ser lançado na forma, näo sendo permitido enhe o fim deste e o lançamento intervalo superior a uma hora, se for

utilizada agitação mecânica, esso prazo será contado a partir do fim da agitaçäo com o uso de rotardadores de pega e o prazo
poderá ser aumentado de acordo com as caracterfsticas do aditivo, Neste caso a fiscalizaçäo deverá ser informada e täo somente
com o aceite e concordåncia dos fiscais poderá ser utilizado tal concroto, Em nenhuma hlpóteso se fará o lançamento após o infcio
da pega. E nåo será admitido o uso de concreto "remisturado". O concreto ainda não poderá ser lançado sob chuva, salvo
tomando-se cuidados especiais adequados e obtondo-se aprovaçäb da fiscallzaçä0. Não será admltldo que a água da ohuva venha
aumentar o fator de água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento superficial. Antes do lançamento do concreto a água

eventualmente existente nas escavaçöes deverå ser retirada, as formas deveräo estar limpas sem concreto velho ou sobras de

material proveniente da moniagem das formas e das armaduras. Deverão ser tomadas precauções, para manter a homogeneidade

do concreto. A altura de queda livre näo poderá ultrapassar 2m.

4 PAV¡MENTAçÃOVÉRn
4,1 REGULARIZAçAO D0 SUB.LE|TO

4,r.1 | SETNFRA. S I C3233 | REGULARTZAçÄo D0 SUB-LE|TO I UNTDADE: M2

A Regularizaçâo do Subleito é o Serviço executado na camada superior de Terraplenagem destinado a conformar o leito estradal,
transversal e longitudinalmente, de toäo , tom¿-lo compatlvel com as exlgências geométricas do ProJeto. Esse serviço consta

essenclalmente de cortes e/ou aterros até 0,20m, de escarificação e compactação de modo a garantir uma densificaçäo adequada
e homogênea nos 0,20m superiores do subleito. 0s materiais empregados na Regularização do Sub.leito serã0, em princfpio, os
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correspondentes aos da camada superior da Terraplenagem, Quando for necessário a adiçao de materiais, estep

vir de 0corrências previamente estudadas.

4.2 PAvIMENTAçÃo eu IEDRAToscA

%,

;i $3---l I'l'i
.lr

c"

^

4,2.1 | SEINFRA.S l C2Se0 I PAV|MENTAçÄO EM PEDRA ToSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADo ADQU|R|DO) |

M2

' COLCHÃO: Deverá ser executado um colchãri de areia na altura mlnima de 15,00 cm para recebimento da pedra tosca
superffcie depois de executado o ateno. 0 colchäo será executado simplesmente para assentamonto das pedras e näo deverá ser
executado com a funçäo de conformar geometricamente nem de elovar o greide da via,

' PAVIMENTAÇÄO: Sobre colchão será executada a pavimentação com cubos de pedras nas dimensões variáveis, Após
assentamento o pavimento será compactado mecanicamento.
A rocha deverá ter textura homogônea, sem fendilhamonto, sem alteraçÕes, possuir boas condiçÕos do dureza e de tenacidade e
apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%, As rochas granfticas são as mais apropriadas,
As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar uma faco plana, que sorá a face suporior, e tor dimensões que possam
se inscrever num cfrculo de 10 a 20cm de diåmetro e tenham alturas variando entre 10 e 15cm,
Deverá ser observado o caimento transversal na soção tipo de pavlmontação para adequado oscoamento de águas pluviais.

0s blocos de Pedras Toscas seräo transportados de camlnhões basculantes ou de carocerla. Sua dlstribulção sorá feita ao longo
do intervalo a ser calçamentado, de preferência ao lado pista.'Càso tenha-se que distribuf-los dentro da pista, faz-so em fileiras
longitudinais (paralelas ao eixo), interrompidas a cada 2,50m para permitir a implantaçäo das linhas do referência para o
assentamento dos blocos de pedra. Os blocos de Pedra Tosca serão assentes sobre o colchäo em linhas perpendiculares ao eixo
da pista, obedecendo às cotas e abaulamentos do Projeto, Em tangente, o abáulamento será feito por duas rampas, opostas a

partir do eixo, com declividade indicada no Projeto. Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevaçäo
projetada. As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das duas fladas vizinhas de tal modo que cada
junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio,
A colocação dos blocos de pedras deverá ser feito da seguinte maneira:

As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade com o Greide e abaulamento transversal
do ProJeto, destinadas a servir de referêncía para o assentamento das demais pedras, lnicialmente assentam-se cinco linhas de
Pedras Meshas, paralelas ao eixo da rodovia, nos segulntes locais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa de
tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego direita. Em cada linha as pedras mestras säo espaçadas de 2,50m urha das ouhas. A
distância entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a 2,50m. A cota de cada pedra mestra, antos da

compressä0, deverá ficar 1 cm acima da cota de Projeto. No assentamento das demais pedras, sempro em filelras porpondicularos

ao eixo, deve-se proceder da seguinte maneha: o operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchäo
de arela, com essa face para cima. Após o assentamento da prlmeira pedra, absenta.se igualmenté a Segunda, escolhendo-se

convenientemente a face de rolamento e a face.que vai encostar-se à pedra já assentada, As pedras devem se tocar ligeiramente,
formando'se as juntas pelas irregularidades das duas faces, não pbdendo ess4s juntas serem alinhadas nom exceder a 1,5 cm, As
demais pedras seräo assentes com os mesmos culdados. Como as pedras säo lrregulares, a boa qualidado do assentamento

depende muito da habilidade do calceteiro. Me3mo com os cuidados necossárlos, sempre apareceräo juntas mais alargadas,
devendo nestes casos ser preenchldas (acunhadas) com pedras menores. lgualmente às pedras mestras, as demals pedras antes

da compressåo ficarão 1cm acima das cotas de projeto.
- CoMPACTAçÃO MECÂN|CA

A compactaçåo do pavimento deverå ser da seguinte forma: Durante a execução de um pequeno trecho em pedra tosca, é
processada uma compressão preliminar com soquete manual (maço) para possibilitar o tráfego de canteiro. Após a Execuçäo do

Calçamento será executada a compactação com Rolo Compactador do tipo "Tandem", começando-se pelo ponto do menor cota
para o de maior cota na seção transversal. O nrlmero de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mfnimo.

5. SINAL|ZAçÃOVÉR|A

5.1 SINAL|ZAçÃO VERTTCAL

5,1,1 | SEINFRA - S I C3353 | PLAGA DE REGULAMENTAçÃO/ADVERTÊNCA REFLETTVA EM ACO GALVANTZADO I

UNIDADE: M2

As formas, cores e dimensões que formam os sinais de regulamentação são objeto de resolução do CONTRAN e devem ser

rigorosamentê seguidos, para que se obtenha o melhor entendimento por parte do usuário. As placas da sinalizaçäo vertical

deverão ser executadas em chapas metállcas de aço 1010/1020 - bitola no 16, galvanlzada. A superffcie das placas deverá ser lisa

y'¿rfiitá"-*'
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e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e deverå manter a performance mesmo quando molhada, Todas as placas deverao ter

acabamento uniforme e bordas nåo senilhadas. As mensagens e tarjas devem ser bem definidas, Em todas as placas devem
constar no verso a identificaçäo SEINFR¡ýRUSSAS, data de fabricaçäo o nomo do fabrlcanto, Os suportos de madeira para
sustentaçäo de placas devem ser executados em madeira de lei e receberhatamento preservativo na base de betume até 0,70 m
de altura, onde serão fixadas transversalmente uma barra do ferrocom diâmetro mfnima de 10 mm e comprimento de 15 a 20 cm,,
ancorada em bloco de concreto simples de (0,30 x 0,30 x 0,20)m, para lmpodir o gho, Os suportos têm seçäo de O x 3" e as
lravessas seção de 3 x 1". Ambos serão pintados com esmalto sintético branco fosco, As placas serão fixadas aos suportos atravós
de parafusos de aç0, cabeça francesa, com porcas e anuelas lisa de pressä0, galvanizados, Sll6'13.1/2" (suportes) ell4" x1
1/2" (travessas). As Chapas deveräo ser de aço 1010/1020 - bitola no 16, cristais normals galvanizadas, na espessura nominal de

1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008; As placas de aço 1010/1020 seräo desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com
tratamento antifenuginoso, e teräo aplicaçäo de fundo à base de cromato de zinco e acabamento em esmalte sintótico semibrilho
de secagem em estufa a 1400c., ou pintura eletrostática a pó poliéstor.Apellcularefletivadeveserconstitufdadomicroesferasdo
vidro aderidas a uma resina sintética. Deve ser resistente à lntempérle, possulr grande angularidade, de maneira a proporclonar ao
sinal às caracterfsticas de forma, cor e

refletida.

6 DIVERSOS

6.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA

legenda ou sfmbolos e visibilidade sem alteraçöes, tanto a luz diurna, como

6.1.1. ISEINFRA- S I C3447 - L|MPEZA DE ptSO EM ÁREA URBANIZADA I UNTDADE: M2

Todas as áreas urbanizadas deverão ser limpas antes da liberação do háfego. Deverá ser removido qualquer

da obra, como pedra e material de aterro.
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Anotação de Responsabilidaderécnlca' ART CREA-CELei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

þi
#
¡:

rdgrilc rrá

ART OBRA / SERVIçO
No cE20231188542

COMPLEMENTAR à
cBzoz3Lr44465

úl\ålC

1. Rosponsável Tócnlco
LEONARDO SILVEIRA LIMA

Tftu|o proflsslonal: ENGENHEIRO CIVIL, ESPEG. EM ENGENHARIA DE SANEAMEHTo ¡Ágco e
AMBIENTAL

Empresa contratada: GEOPAC ENGENHARTA E CONSULTORTÀ LTDA. Epp

2, Dados do Conlrato

il6_RNP: 0601581067

Reglstro: 36717CE

r-U

Registro : 0000400998.C8

Contralanto: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA
RUA coRoNEL vrRcrt¡o tÁvoRe
Complomento:

Cldade; ltaltlnga
Balrro: CENTRO

UF: CE

CPF/CNPJ: 41.563,628/0001 -82

Na: s/N

CEP: 6f880000

Contrato: 07,23.01.05,001 Celebrado em: 05/01/2023

Valor: RS 1,000,00 Tlpo de contratanto: Possoa Jurldlca de Olrelto Púbffco

Ação lnstltuclonal: NENHUMA. ¡¡ÃO Opre¡¡re

3. Dados da Obra/Servlço

RUA DIVERSAS LOCALIDADES

Complemento:

Cidade: ltalllnga

Dala de lnfclo: 01/03/2023

Finalldade: lnfraestrutura

No: S/N

BAITTO: DIVERSAS LOCALIDADES

UF:CE CEP;81880000

Prêvlsão de tórmlno: 18106na23 Coordonadas Geográflcas: -9,97'|746' '38.529599

Código: Não Especlflcado
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPALDE lTAlTlNcA cPF/CNPJ: 41,563,628/0001 -82

4. Atlvldade Técnlca

15 - Elaboraçäo em BIM Unldade

80 . ITOJETO > TRANSPORTES > INFRAESTBUTURA URBANA > DE PAVIMENTAçÃO > #4.2.1.2 -
RsrÁllcR PARA vrAs URBANAS

B0 - Projsto > TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVTMENTAçÄO > #4.2.1.4 -

EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

80 - Pro,lero > TFANSPORTES > INFRAESTBUTURA URBANA > DE PAVIMENTAçAO > #4.2.1.1 -

EM CONCRETO PARA VIAS UBBANAS

80 - ProJeto > OBFAS HTDRAUUCAS E RECURSOS HÍORICOS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.7 . MEIO.FIO

80 - Pfojeto > TRANSPORTES > STNAL|ZAçÃO > DE S|NALIZAçÃO > *¿.g.1.1 . URBANA

8O . PTOIETO > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PABA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBHAS CIVIS > #5,3,I,2 - BUEIRO

80 - Proleto > oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HÍDRICOS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PABA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5,S,1.6 . GALEBIA

B0 - Prolero > oBHAS H|DRÁUL|OAS E RECURSOS HÍDRICOS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PABA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5,3,1.1 - BOCA DE
LOBO

80 - Projsto > OBRAS HTDRAULTCAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENASEM PARA OBRAS OIVIS > #5.9.1.4 . DESCIDA
D'ÁGUA

80 - Pfojeto > OBRAS nlOnÁUUC¡S E RECURSOS HÍDRIOOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PAHA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.9 -
CANALETA

do oTçamenlo > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
> #4.2,1.2 - ASFÁLTEA PARA VIAS URBANAS

ds orçamento > TRANSPORTES > INFFAESTRUTURA URBANA > DE
> #4,2,'1.4 . EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

do orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
> #4,2,1.1 - EM CONCRETO PARA VIAS UHBANAS

35 - Elaboraçäo de ofgamenro > oBHAS HIDRÁULICAS E RECUFSOS HíDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.7 - MEtO-FtO

Quantldade

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

.l,00

un

un

un

un

un

un

^

35 - Elaboraçåo
PAVIMENTAçÃO

35 - Elaboraçåo
PAVIMENTAçÃO

35 - Elaboragão
PAVIMENTAçAO

1,00

1,oo

1,00

1,00

1,00

I,00

un

un

un

un

un

un

un

un

A autontlcldado dssla ART pode 8€rverlÍcada em: htlps'://crea'co,sllao.com,br/publloo/' com a chavo: 6ZDiW
lmprosso sm: 220412023 à8 10:30:50 poti ,l,pi200.25,37'7ø

lalooono8co@oroacg,org.br

Far: 185ì 3¡153-6804
CREA-CE
Oorfi{T"Fo01or¡,9t E¡rC,TlE t

wlvw.creaog,org.br



w Anotação de Responsabllidade Técnlca - ART CREA-CELel no 6.49Ç de 7 de dezembro de L977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

35 - Elaboragão de orgamento > oBRAS nlOnÁUUCRS E RECURSOS HÍOREOS > STSTEMAS DE
DRENAGEM PAFA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1,2 - BUETRO

35 - Elaboragäo de orçamento > oBRAS ntOnÁuuc¡s Ë REcuRsos Hfonlcos > slsrEMAs DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.6 - GALERTA

35 . Elaboração d0 orçamento > oBRAS H|DRÁUL|CAS E BECURSOS HÍDR|COS > STSTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.S.1.1 - BOCA DE LOBO

35 - Elaboração do ofgamento > oBRAS nlonÄuucRs E REouRsos HfDRtcos > slsTEMAs DE
DBENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5,9.i.4 - DEscrDA o'Áeu¡

Após a conclu8åo das atlv¡dades técnlcas o profisslonal d€v€ proceder a balxa desta ART

f r¡grata g a

ART OBRA / SERVIçO
No cE20231188542

COMPLEMENTAR à
c82023LL4446s

1,oo

UJ
!l-.

1,00

1,00

1,00

o"

un

un

5. Observações

Elaboraçåo de prolôtos e orçamsntos de pavlmsntagões em dlvorsas localldadês no munlclplo de llalllnga-CE

Ô 6.Doctaraçöes
- Declaro que estou cumprlndo as regras ds ac€sslbllldade prevlstas nas normas técnlcas da ABNT, na leglslaçåo esPecflloa e no decreto n'
529ô/2004,

7. Entldads d6 Classo

NENHUMA - NÃo oPTANTE

8. Asslnaturas

Declaro serem verdadelras as lnformações aclma LEONARDO LIMA. CPF: 7s6.000.213-34

,_de de
Local

g. lnlormações

data PREFEITURA llAlTlNOA . CNPJ: 41.õ03.020/0001-82

^

'A ART é válida somente quando qultada, medlante apresontagão do comprovanle do pagamonto ou conferðncla no slte do Crea,

10. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Reglstrada em: 12t04t2023 Valor pago: R$ 96,62 Noseo Número: 8216129502

A autentlcldado dEsta ART poda sor vetlnoada om: htlper/oloa{o,8llao,com,bt/publlco/, com a chavel 6zDlw
llñptø8f,o omi 2710412023 à8 10:30:56 pot:, lp: 200'25,s7'76

wwucroaca,org.br falooonosco@or€acg,org.bÍ
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€m. trrlt flr# #f rñêiç6ï

oBRAi PAVIMENTAçÃo EM PEDRA TOSCA N0 BATRRO RTACHÃo - |TAIT|NGA/CE

LoCAL: PAVTMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA NA RUA FRANCTSCO L|MA ASSUNçÄo

VALoR Do oRçAMENTo: DUZENTOS E DoZE MlL, QUINHENTOS E UM REAIS E CINQUENTA E DolS CENTAVoS

Lr.l I

tc0

FoNTES DE PREçOS UTTLTZADAS: 1. SETNFR¡'/CE 27.1 CoM DESoNERAçÃO (ENCARGOS SOCtAtS = 83,85%)
,L','{

27,41%

B0t: BDI 0lFER,l DATA BASE

0312021

ITEM REF. cÓDrGo DESCRTçAO DO SERVTçO UN
P. UNIT
ls/ BDll

BDI
P, UNIT,

fc/ BDr)
VALOR

1. 7.364;00

l¡1 ADMINISTRAçAO 7;364,00

$EINFRÂ CPUE-01 A0MtNtSTRAçÃO L0CAL % 100,00 57,79 27,410/o 73,64 7.364,00

24t6,23

PLACA PADRÃO DE OBRA 1.1 57,91

2.1.'l sgNl-RA-s c1937 PLACAS PADRÄO DE OBRA M2 6,00 151,47 27,410/" 192,99 1.157,94

2,2 PREPARAçÄO DAVIA 763,51

2.2.1 SñINFRÂ"$ c2873 LOcAçÃo DA oBRA coM AUXlLro TopocRÄFrco (ÅREA ATÉ s000 Mz) t\42 2,313,75 0,26 27,410h 0,33 i63,54

2i3 DEMOLIçÔES E RETIRADAS 554,75

2.3,1 SEIT]FRA.S c3103 REMOçÄO DE BUEIROS EXISTENTES M 3,50 124,40 27,41% '158,50 554,75

3. 84,278,35

63,294,173.1 DRENAGEM SUPERFICIAL

3.1.1 s$NFfiA"$ c0366 BANQUET/ý lllEl0 Fl0 DE coNCRETo P/ VIAS URBANAS ('1,00x0,35x0,15m) M 954,00 51,20 27 ,41o/o 65,23 62.229,42

3.1.2 $ËtNtRÂ-s c3065 DESCIDA D'ÄGUA DE CONCRETO ARMADO PADRÄO DERT M 5,00 1 67,14 27,41% 212,95 1.064,75

3.2 OBRAS D:ARTES.CORRENTE 15.099,96

24,00 41,21 27,41% 52,51 1.260,24J.¿.1 sñtNrRA"s c27E4 ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50M M3

3,2.2 $fllN[:l{/-\"S c0406 BOCA DE BUEIR0 0UPLO TUBULAR 0= 80cm UN 2,00 2,464,82 27,41% 3.140,43 6.280,86

ó.¿.J SEINFiìi\-S c0886 CoRP0 DE BUEIRO DI.JPLO TUBULAR D= 80cm M 6,00 765,06 27,41% 974,76 5.848,56

1.710,303.2.4 sËbrËnÂ"s c0328 ATERRO C/COMPACTAçAO MECÂNICA E CONTROLE, MAT. DE AOUISIçÃ0 M3 15,00 89,49 27,41% 114,02

597,383:3 ESCORAMENTO OE BANOUETA/ MEIO FIO

27,410/0 11 9,00 597,38SEINFRA.S c0330 ATERRO C/COMPACTAçÃo MANUAL S/CONIROLE, tlrAl. C/AOUlSlçÄO M3 5,02 93,40

5.286,843;4 socA DE:1080 I ¡(}xl,00mxl;50m

6,34 72,00 27,41ÿo 91,74 581,633.4.1 sËtNr-í{A"s c1255 ESCAVAçÃO MANUAL C/ APIL. FUNDO P/ CAIXA EM ALVENARIA M3

M3 0,17 527,55 27,410/0 672,1 5 114,273.4.2 SËINFRA-S c1609 LASTRO OE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO

58,56 27,41o/o 74,61 2.238,303.4.3 SEINFRA,S c1402
FORMA PTANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 1omm P/GALERIA E

BUEIROS CAPEADOS
M2 30,00

KG 20,90 12,35 27,410/o 15,74 328,973,4.4 SEINFRA.{i c0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm

tu3 2,83 426,40 27,410/" 543,28 1,537,483.4.5 SEINËRÂ"S c0843 CONCRETO P¡ýlBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

¡/3 ¿,oo 134,84 27,41% 171,80 486,193.4.6 sfl¡if'RÀ-$ c1604 LANçA¡/ENTO E APLICAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÄO

114.322;39

1;1 REGULARIZAçÃO DO SUB-LEITO 8,270,26

4.1.1 SËINFTTA.S c3233 REGULARIZAçÄO DO SUB-LEITO M2 2,313,75 2,13 27,410/o 2,71 6,270,26

4,2 PAVIMENTAçÄO:EM PEDRA TOSCA r08.052,13

2.313,75 36,65 27,410/o 46,70 108,052,134.2.1 SEINTRA.S c2896
PAVIMENTAçAO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO

ADQUIRIDO)
M2

613¡06

613,065.1 SINALIZAçAO VERTICAL

0,72 668,29 27,41% 851,47 613,065.1,1 süNrRA-S UJó¡J
PLACA DE REGULAMENTAÇAO/ADVERTENCIA REFLETIVA EM ACO

GALVANIZADO
tú2

3,447,496.1 LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

M2 2,313,75 1,17 2't,41% 1,49 3,447,496.1.1 SEINFRA.S c3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA

TOTAL GERAL: 2'12:501;52





GHffFI\C
E[/ PEDRA TOSCA NO BAIRRO ITAITINGA/CE

PAVTMENTAçÄ0 EM pEDRA TOSCA NA RUA FRANCTSCO LtMA ASSUNçAO

UN

1',

t,r

1,1.1

ADMtNISTRAçÄ0

ADMINISTRAçÄO LOCAL

Percentual > 100,00

Total: 100,00 %

100,00

z, senvtçosFRELIM|NARES

2.1 PLACA PADRÄo DE oBRA

Total = 6,00 M22.1.1 PLACAS PAoRÃo DE oBRA

ULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOSMEM DE

0bservação FórmulaApllcadaeVarláveis > Var,'l Va¡,2 Var.3 Var.4 Var,5 Var.6

> observação FórmulaAplicadaôVarlávels > Var,l Yar,2 Var,3 Var.4 Var,5 Var,6

L1 x L2 > 3,00 2,00 6,00

2.2

2,2,1 LocAçÃo DA oBRA coM AUxfLro ropocRAF|co (AREA ATÉ sooo rrrz¡ Total = 2,3,l3,75 M2

> observação Fórmula Apllcada ô Varlávèls > Va¿ 1 Vaíz Var, 3 Vat 4 Var, 5 Var. 6

2;3

2.3.1

do pavimenlação

DEMOLIçOES E RETIRADAS

REMOçÄO DE BUETROS EXTSTENTES

Area > 2.313,75 2.313,75

Total = 3,50

0bservação FórmulaAplicadaeVarlávels > Var,l Ya¡,2 Var,3 Var.4 Var,5 Va¡,6

Buiero a ser substituldo E 0+385.00 Ext. > 3,50

3.1

3.1,t

3,50

DRENAGEM SUPERFICIAL,

BANQUETA/ MEl0 Fl0 DE CoNCRETo P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) Tolal = 954,00

> 0bservação EI Ef FórmulaApllcadaeVariávels > Var,l Var,2 Var.3 Var.¡l Var,5 Var.6

0+000,00 0+477,00 Ext, x Quant > 477,00 2,00 954,00

Total = 5,003.1.2 DESCIDA D'ÁGUA DE CONCRETO ARMADO PADRÃO DERT

> Trecho

> Observação EI > Va¿ I Ya¡,2 Var. 3 Var. ¡l Var. 5 Var, 6

LE

LE

LE

LE

LE

0+016,00

0+067,00

0+185,00

0+268,00

0+403,00

OBRAS D'ARTES CORRENTE

ESCAVAçÁO MANUAL SOLO DE tA.CAT. PROF. ATÉ r.50m

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

Ext. x ouant

Ext. x Ouant

Ext, x Quant

Ext. x Quant

Ext, x Quant

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

3.2.1

> Observação EI Ef FórmulaApllcadaeVariávels > Var.l Vaïz Var.3 Var,4 Var,5 Var.6

Ext.xLarg.xAlt. > 12,00 2,00 1,00Vala do BDïC

3.2.2 BOCA DE BUEIRo DUPLO TUBULAR D= 80cm

24,90

Total = 2,00 UN

> observação EI Ef FórmulaApllcadaeVariávels > Var,l Var.2 Var.3 Va¿4 Var,5 Var.6

3,2,3 CORPo DE BUEIRO DUPLO TUBULAR DE 80cm

Quanl. > 2,00 2,00

Total = 6,00

> Observação EI Ef Fórmula Apllcada e Varlávels > Var, I Var,2 Var.3 Yar'4 Var' 5 Var.6

> Bueiro adicionado 6,00Ext. > 6,00

M



GH$FAC
ME DE ULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA;

LOCAL:

ITEM

3,2,4

PAVTMENTAçÄo EM PEDRA ToSCA N0 BA|RRo ITAITINGA/CE

PAV|MENTAçÄO EM PEDRA TOSCA NA RUA FRANCTSCO L|MA ASSUNçAO

ATERRo ctcoMpAcrnçÃo uecÀHlcl e coNTRoLE, MAT, DE AeutstçÃo

,,,Ì Ë[.5

Ext,x Asec > 5,00 3,00

OUANT.

Total = 15,00 M3

Total = 5,02 M3

15,00

..",

ESCORAMENTO DE BANQUETA/ MEIO FIO

ATERRo C/CoMPACTAçÂo MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AAUtStçÃO

Fórmula Apllcada e VariåveisEi Ef> obssrvação > Var.l Yar,2 Var.3 Var.4 .. Var.S

0bservaçäo EI Ef FórmulaAplicadaeVarlávels > Var,l Yar.,2 Var,3 Var,¡l Va¿5 Var,6

0+000,00 0+320,00 Ext.xAsec > 320,00 0,0157 5,02

3.4

3,4.1

BOCA DE L0BO 1,70x1,00mX1,50m

ESCAVAçAO MANUAL C/ AptL. FUNDO p/ CATXA EM ALVENARTA Total s 6,34 M3

> Obseruação Ei Ef FórmulaApllcadaeVarláveis > Var.l Var.2 Var,3 VaL4 Var.5 Var,6

Vala do BDTC 6,34

rl iil;

Total = 0,173,4.2 LASTRo DE CONCRETO |NCLU|NDO PREPARO E LANçAMENTO

L1 xL2xHxQuant. > 1,80 1,10 1,60 2,00

M3

> observagão EI Ef FórmulaApllcadaeVarlávels > Var.l Vaíz Var,3 Var.4 Var.5 Var.6

FoRMA PLANA cHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.='l0mm P/GALERIA E BUEIROS CAPÊADoS

0,17

Total = 30,003.¡1.3

L1 x L2 x H x Quanl. > 1,70 1,00 0,05 2,00

M2

0bservação EI Ef FórmulaApllcadaeVariáveis > Var.l Var,2 Var.3 Var.l Var.5 Var.6

Externo

Externo

lnterno

lnterno

Tampa

Tampa

3.4,4 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm

LlxL2xQuantxRepet,

LlxL2xQuantxRepet,

L'l xL2xQuantxRepet.

LlxL2xQuantxRepet.

L1xL2xQuantxRepet,

L1xL2xQuantxRepet.

1,50

'1,50

1,50

1,35

0,'15

0,'15

2,00

2,00

2,00

2,00

2,00

2,00

10,20

6,00

8,40

3,78

1,02

0,60

': a:::

Total = 20,90

1,70

1,00

1,40

0,70

1,70

1,00

2,00

2,00

2,00

2,00

2,00

2,00

KG

> Observação H Ef Fórmula Aplicada e Varlávols > Va¿ I Var, 2 Var, 3 Var,,l Var. 5 Vtr, 6

Aço lampa Peso x Quant, 10,45 2,00 20,90

Total = 2,833.4.s CONoRETo P/VIBR,, FCK 25 MPa CoM AGREGADo ADQUIRIDO M3

> observação tst Ef FórmulaApllcadaeVarlávols > Var.l Ya¡,2 Var.3 Var',1 Var'5 Var.6

Fundo

Paredes

Paredes

Tampa

LlxL2xHxQuanl.

L1 x L2 x Espess x Quantx Repel.

Ll x L2 x Espess x Quant x Repet.

LlxL2xHxQuant.

1,70

1,70

0,70

1,70

1,00

1,25

1,25

1,00

0,15

0,15

0,15

0,1 5

2,00

2,00

2,00

2,00

0,51

1,28

0,53

0,5r

ai. rìrì

2,00

2,00

3,4.6 LANçAMENTO E APLICAçÃO DE CONCRETO SI ELEVAçÃO Total = 2,83 M3

> observação FórmulaApllcadaeVarlávels > Var,l Var,2 Var,3 ÿar,l Var.5 Var'6EI Ef

Volume > 2,83 2,83

tt lal l

4. PAVTMENTAçÄO VtÁRrA

4;1

4.1,1

REGULARIZAçÃO DO SUB:LEITO

REGULARIZAçÃO DO SUB.LEITO Toral = 2.313,75 M2



MEM DE ULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

ITEM QUANX UN

GHfiPAC
OBRA:

LOCAL:

4.2.1

PAV|I/ENTAçÄo EM PEDRA ToSCA N0 BA|RRo RTACHÃo - |TA|T|NGNCE

pAVtMENTAÇAO EM pEDRA TOSCA NA RUA FRANCTSCO LtN,tA ASSUNçÄO

Area de pavimenlação

<)

0+000,00

0+0M,00

0+024,00

0+048,00

0+056,00

0+109,00

0+316,00

0+330,00

0+385,00

0+396,00

0+472,00

0+004,00

0+024,00

0+048,00

0+056,00

0+109,00

0+316,00

0+330,00

0+385,00

0+396,00

0+472,00

0+477,00

ìr :ìri

4,00

24,00

48,00

56,00

109,00

316,00

330,00

385,00

396,00

472,00

4,00

24,00

48,00

56,00

109,00

316,00

330,00

385,00

396,00

472,00

477,00

24,00

90,00

120,00

38,00

251,75

1.035,00

63,00

220,00

49,50

380,00

42,50

a' iii:

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/2]

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/2]

(Eì-Ef)xf(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)x{(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)xl(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)xl(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)xl(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)x{(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)xl(Li+Lf)/2ì

8,00

4,00

5,00

5,00

4,50

5,00

5,00

4,00

4,00

5,00

5,00

in
L\,

5,00

5,00

4,50

5,00

5,00

4,00

4,00

5,00

5,00

12,00

PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA

PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADOUtRtDO) Total = 2.313,75

> Observação EI Ef FómulaApllcadaeVarlávels > Var,l Ya¡,2 Var,3 Var,4 Var.5 Var,6

,{rea do pavimenlaçäo a:i:::::: ì:'

0+004,00

0+024,00

0+048,00

0+056,00

0+109,00

0+316,00

0+330,00

0+385,00

0+396,00

0+472,00

0+004,00

0+024,00

0+048,00

0+056,00

0+109,00

0+316,00

0+330,00

0+385,00

0+396,00

0+472,00

0+477,00

(El-Ef)x[(Li+Lf)/2]

(E¡-Ef)xl(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)xl(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/21

(Ei-Ef)x[(Lì+Lf)/2]

(Ei-Ef)x[(L¡+Lf)/2]

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/2]

(Ei-Ef)x[(Ll+Lf)/2]

(El-Ef)xt(L¡+Lf)/21

(El-Ef)x[(Li+Lf)/2]

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/2]

,,.i:i: 4,00 8,00

4,00 24,00 4,00

24,00 48,00 5,00

48,00 5b,00 5,00

56,00 109,00 4,50

109,00 316,00 5,00

3'16,00 330,00 5,00

330,00 385,00 4,00

385,00 396,00 4,00

396,00 472,00 5,00

472,00 477,00 5,00

4,00

5,00

5,00

4,50

5,00

5,00

4,00

4,00

5,00

5,00

'12,00

24,00

90,00

120,00

38,00

251,75

1.035,00

63,00

220,00

49,50

380,00

42,50

5,1

5,1,1

stNALtzAçÃo vERTtcAL

PLACA DE REcULAMENTAçÃo/ADVERTÊNCn REFLETTVA EM ACO GALVANTZADO

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Total = 0,72 M2

> observação FórmulaApllcadaeVarlávels > Vtr,1 Va¡,2 Var.3 Var.4 Var.5 Var,6

> Placa de PARE RJ L1 x L2 x Quant. > 0,60 0,60 2,00 = 0,72

> : i:.,1:.

6. DÍVERSOS

6,1

6.r.1

LIMPEZA E ENTREGA:DA OBRA

Total = 2.313,75 M2

> observação FórmulaApllcadaeVarlávels > Ver.l Vaí2 Var,3 Var'¡l Var.5 Var.6

Área a ser pavimentada > 2.313,75 2,313,75Area

¡ ^.f ¿
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GË#PAË
coMPostçÖEs DE PREçOS UNrTÁRrOS

OBRA:

LOCAL:

PAVIMENTAçA0 Er\4 PEDRA ToSCA N0 BATRRo R|ACHÄO - trAtÏtNGA/CE

PAVTMENTAçÁO Et\.,t PEDRA TOSCA NA RUA FRANCTSCO LIMA ASSUNÇAO

!'

FoNTES DE PREç0S UTTLTZADAS: '1, SETNFRA/CE 27.1 CO¡,,l DESONERAçÃo (ENCARGOS SOC|AtS = 83,85%) Y''/' I DATA BASE

03/202,l

r.r,r. cpuE.ol . ADMTNTSTRAçÃo L0cAL (%)

FONTE UNID tneço uHnÁnro. TOTAL

CPUE-01 ADMINtSTRAÇAo LocAL ' l,oooo 61,30 61,30

TOTAL OUTROS: 61,30

VALOR: 61,30

2.1.r, c193?. pLAcAS pADRÃo DE oBRA (M2)

UNID COETIGIENTE TOTAL

10537 CHAPA DE AçO GALVANTZADA ESP 0.3t¿lM SEINFRA 1,0200 35,5S 3ô,30

t11 00 ESI,,IALTE SINTETICO SEINFRA L 1,0000 24,95 24,99

t1691 PoNTALETE / BARROTE DE 3"x3" SEINFRA ¡/ 4,5000 12,61 56,75

n725 PREG0 15X15 (1.1/4" x 13) (APROXIMADAI\,IENTE 672UN/KG) SEINFRA 0,1500 15,54 2,33

TOTAL Material: '120,37

Obra r, UNID TOTAL

12543 SERVENTE SEINFRA H 2,0000 15,55 31,10

ToTAL Mäo de obra: 31,10

VALOR: 151,47

2.2.i. c2873. LocAçÃo DA oBRA coM euxíu¡o ropocnÁFtco (ÁREA ATÉ 5000 M2) {M2)
. 

UNIDCusto Horárlo

t0700 SEINFRA H 0,00'10 75,05 0,08cAMtNH0NETE SAVETRO (CHP)

10758 0,0020 0,69 0,00NIVEL (cHP) SEINFRA H

10775 0,0020 1,36 0,00TEoD0UTo (CHP) SEINFRA H

TOTAL Equipamento Custo Horário: 0,08

COEFICIENTE

10037 0,0040 16,77 0,07AJUDANTE SEINFRA

t2382 NIVELADOR SEINFRA H 0,0020 24,86 0,05

12445 TOPOGRAFO SEINFRA H 0,0020 30,34 0,06

TOTAL Mão de obra: 0,.l8

VALOR; 0,26

2.3.r. C3r03. REMOçÄO DE BUETROS EXTSTENTES (M)

FONTE lOTAL

12543 SERVENTE SEINFRA H 8,0000 15,55 124,40

TOTAL Mäo de Obra: 121,40

VALOR: 124,40

3.1.1. C0366. BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,r5m) (M)

PREçO UNlfÁRrO TOTALFONTE

t2391 PEDREIRO SEINFRA 0,3000 20,77 o,zJ

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,4000 15,55 6,22

TOTAL Mão de Obra: 12,45

'oo¡RcleHTE TOTAL

c3127 SEINFRA M3 0,0030 72,25 0,22AREIA ASFALTO USINADA À FRIO. MUF (SfiRANSP)

c3324 ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA TRAçO 1:4 COM AREIA PR0DUZIDA SEINFRA tlt3 0,0007 369,10 0,26

c0588 CAIAçÁO E¡,,l DUAS DEIÿIÃOS COM SUPERCAL SEINFRA M2 0,2500 4,50 1,13

1,0000 36,33 36,33
CONFECÇAO DE BANQUETA / MEIO FIO PRE.MOLDADA DE CONCRETO PARA VIAS

URBANAS (1.00 x 0.35 x 0.15m)
SEINFRA ¡/

41,21 0,82c2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A,CAT. PROF. ATÉ 1.50M SEINFRA M3 0,0200

T0TAL Serviço: 38,75

VALOR: 51,20

3.1.2. C3065. DESCTDA D'ÁcUA DE CONCRETO ARMADO PADRÃO DERT (M)

TOTALUNID



ËffiPAË
OBRA:

LOCAL:

pAVl[,,tENTAçÃo EM PEDRA ToSCA N0 BAIRRo RIACHA0 - ITAITINGAiCE

PAVIMENTAÇÄO E¡.I PEDRA TOSCA NA RUA FRANCISCO LI¡,IA ASSUNçÃO
þJ,f

+

FoNTES DE PREç0S UTTLTZADAS: 1. SETNFR¡ýCE 27.1 C0M DES0NERAç40 (ENCARGOS S0CtAtS = 83,85%)
DATA BASE

0312021

Ç0214 ARI\¡ADURA cA-2s MÉoll o= o,¡ R to,omm SEINFRA KG 1,8500 14,62 27,05

c0588 cArAÇÃo EM DUAS DEi/Ãos co¡it supERCAL SEINFRA t\,t2 1,1 000 4,50 4,95

c3269 CONCRETO P/VIBR., FCK=,13,5MPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP.) SEINFRA t\,t3 0,0770 352,58 27.15

c2784 EScAVAÇÃo MANUAL solo DE re.c¡r pRor. ATÉ 1.som SEINFRA M3 0,2200 41,21 9,07

c1405 FORMA PLANA CHAPA C0MPENSADA RESINADA, ESP.= 12mm UTIL. 3 X SEINFRA M2 0,E500 11 6,39 98,93

TOTAL Servlço: 167,14

VALOR: 167,14

3.2.1. c2784 . EScAVAçÄo MANUAL soto DE lA,cAT. pRoF. ATÉ Lsom ltrlr¡

TOTALMão de obrs . FONTE UNIE .

41,21t2543 SERVENTE SEINFRA 2,6500 15,55

TOTAL Mão de Obra: 41,21

VALOR: 41,21

3.2.2. C0406. BoCA DE BUEIR0 DUPL0 TUBULAR D= 8ocm (UN)

TOTALFOIllTE

c0057
ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (IRAçO 1:4) C/AGREGADOS PRODUZIDOS

IS/TRANSPì
SEINFRA t\,t3 4,5910 366,08 1680,67

58,56 784,12c't402
FORMA PLANA CHAPA C0MPENSADA RESINADA, ESP.= 10mm PiGALERIA E BUEIROS

CAPEADOS
SEINFRA M2 13,3900

2461,79TOTAL Servlço:

2464,82VALOR:

3.2.3. c0886. C0RPO DE BUEIR0 DUPL0 TUBULAR D= 80cm (M)

COEFIGIENTE PREçO:UNITÁRl0 TOTAL

M 2,0000 195,50 391,0012187 TUBo coNcREïo ARI\,IADo, CLASSE PA-1, DN= 800MM (NBR 8890:201 8) SEINFRA

TOTAL Malerial: 391,00

TOTÀLUNID ..: : COEFIOIENTE PREço UNfTÁRlo

t2391 PEDREIRO SEINFRA H 0,2000 20,77 4,15

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,8000 15,55 12,44

TOTAL Mão de obra: 16,59

UNIE COEFICIENÏE PREçO uNrfÁRlO TOTAL

0,7720 366,08 282,61c0057
ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAçO 1:4) C/AGREGAD0S PRODUZID0S
(STTRANSP)

SEINFRA M3

M3 0,0600 369,10c3324 ARGAIVASSA DE CIMENTO E AREIA TRAço 1:4 COM AREIA PRoDUZIDA SEINFRA

c1402
FoRMA PLANA CHAPA c0¡/PENSADA RESINADA, ESP,= 1Omm P/GALERIA E BUEIROS

CAPEADOS
SEINFRA M2 0,9000 58,56 52,70

TOTAL Sewlço: 357,16

VALOR: 765,06

3.2.4. C0328 - ATERRO C/COMPACTAçÄO MECÂNtCA E CONTROLE, MAT. DE AQUtstçÂO (M3)

T€TAL

0,0350 134,84 4,72t0706 cAMTNHÄO TANOUE 6.000 I (CHP) SEINFRA H

H 0,0350 42,16 1,48t0725 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP) SEINFRA

ToTAL Equlpamento Custo Horárlo: 6,20

FONTE TOTAT .

SEINFRA M3 1,1000 60,88 66,9710111 AREIA VERIvIELHA

TOTAL Material: 66,97

: UNID COEFICIENTE IOTAL

t2543 SEINFRA 1,0500 15,55 16,33SERVENTE

16,33ToTAL Måo dê obra:

VALORI 89,49

3.3.1. C0330 . ATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AOUtSlçÃO (M3)

. UNID

SEINFRA M3 1,1000 60,88 66,97AREIA VERIlIELHA



GEffiFAC
coMPosrçÕEs DE PREçOS UNrTÁRroS

OBRA:

LOCAL:

pAVtMENTAçÃ0 Et\¡ pEDRA ToSCA N0 BAtRRo RTACHÃo - tTAtTtNGA/CE

PAVIIUENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA NA RUA FRANCISCO LIMA ASSUNÇÄO

.:

..1

a,) [,
'I

FONTES DE PREÇOS UTILIZADAS: 1. SEINFRfuCE 27.1 COM DESONERAçÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 83,85%) 'r*
Ir

t7T DATA BASE

03t2021

TOTAL Materlal: 66,97

PREçO UNTTÄRIO TOTAL

t2543 SERVENTE SEINFRA 1,7000 15,55 26,44

TOTAL Mão de 0bra: 26,44

VALOR: 93,40

3.4,1, Cr255. ESCAVAçÃo MANUAL C/ AptL. FUNDO p/ CATXA EM ALVENARTA (M3)

COEFICIENTEFONTE TOTAL

t2543 SERVENTE SEINFRA 4,6300 15,55 72,00

TOTAL Mão dð obra: 72,00

VALOR: 72,00

3.4.2. C1609. LASTRo DE C0NCRETo TNCLUtNDO PREPARo E LANçAMENTO (M3)

FONTE COEFICIENTE PREçO UNÍTÁRJO TOTAL

10109 AREIA I\,,IEDIA SEINFRA M3 0,6980 6i,50 47,12

t0280 BRITA SEINFRA M3 0,8780 76,19 ô6,89

10805 CIMENÏO PORTLAND SEINFRA KG 220,0000 0,56 123,20

TOTAL Materlal: 237,21

Obra PREçO UNITÁRIO

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,0000 20,77 41,54

248,8012543 SERVENTE SEINFRA H 16,0000 '15,55

ToTAL Mão de obra: 290,31

VALOR: 527,55

3.1.3. C1102. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 10mm P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS (M2)

TOTAL

t0528 SEINFRA M2 0,2000 23,81 4,760HAPA C0MPENSADO RES|NAD0 10MM (1.10 X 2.20M)

r691 PoNTALETE / BARRoTE DE 3"x3' SEINFRA M 0,4300 12,61 5,42

t1728 PREGO 18X27 (2.1/2"X 10) (APRoX|MADATVENTE 198UN/KG) SEINFRA KG 0,2000 13,80 2,76

SEINFRA M 0,1200 4,74 0,5711846 SARRAFO DE 1"X4"

TOTAL Material: t3,51

TOTAL' uNtD

16,77 20,1210041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 1,2000

1,2000 20,77 24,9210498 CARPINTEIRO SEINFRA H

TOTAL Mão de Ob¡a: 45,05

VALOR: 58,56

3.1.1. C0217 . ARMADURA C4.60 FINA D=3,,10 A 6,¡l0mm (KG)

FONTE TOTAL

10169 SEINFRA I,'1500 8,28Aç0 cA-60

t0103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,0200 10,05 0,20

TOTAL Material: 9,72

TOTALCOEFICIENTE

I,17t0040 AJUDANTE DE ARIÿlADoR/FERREIRo SEINFRA H 0,0700 16,77

20,77 1,4510121 AR¡/ADORi FERREIRO SEINFRA H 0,0700

TOTAL Mão de obra: 2,63

VALOR: 12,35

3.4.5. C0843 - CONCRETo Plt/lBR., FCK 25 MPa COM AGREGAo0 AoQUIRIDO lM3)

IJNIE. .,i TOTAt.

SEINFRA H 0.7140 22.31 15,9310682 BETONEIRA ELÉTRICA 58OL (CHP)

TOTAL EoulDamento Custo Horário: 15,93

UN!D COEFICIENTE



ËË#pAË
coMPosrçÕEs DE PREçoS UNrTÁRrOS r ,'j : ô.

OBRA:

LOCAL:

pAVtMENTAçÃo E¡,ll pEDRA ToSCA N0 BAtRRo RTACHÃo - tTAtTtNGA/CE

PAVIMENTAçÄO EfuI PEDRA TOSCA NA RUA FRANCISCO LIIVA ASSUNçÃO t.rl ýJ,l
DAÏA BASE

0312021
F0NTES DE PREçoS UTTLTZADAS: 1. SETNFRA/CE 27.1 C0M DESONERAçÃO (ENCARG0S S0CtAtS = 83,85%)

:,

v

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 u.ðbbv 67,50 58,52

10280 BRIÏA SEINFRA M3 0.6270 76,1 I 47.77

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 349.0000 0,56 '19s.44

t1605 PEDRISCO SEINFRA t,,l3 0.2090 i3.90 15.45

TOTAL Material: 317.17

I,lNID .COEF¡CIENlE PRECO UNffÁRfO IOÍAL

12543 H 6.0000 15.55 93.30SERVENÏE SEINFRA

TOTAL Mão de Obra: 93.30

VALOR: 426,40

TOTAL SBrvlgo: 74,72

VALOR: 389,88

3.4.6. c1604. LANçAMENTo E APLTCAçÄO DE CONCRETO S/ ELEVAçAO (M3)

UNID

2,0000 20,77 41,5412391 PEDREIRO SEINFRA

t2543 SEINFRA H 6,0000 15,55 93,30SERVENTE

TOTAL Mão de Obra: 134,84

VALoRi 131,81

4.r.r. c3233 - REGULARTZAçAO DO SUB-LETTO (M2)

': UNID COEFICIENTE

10590 cAMINHAO TANOUE 8.000 I (CHl) SEINFRA H 0,001'1 48,68 0,05

10698 cAMTNHÄ0 TANOUE 8.000 I (cHP) SEINFRA H 0,0040 159,50 0,64

10607 c0r\,tPAc, DE PNEUS PRES. VAR. AUT0pR. (CHl) SEINFRA H 0,0022 62,15 0,14

t0721 COI\,IPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) SEINFRA H 0,0004 179,55 0,06

t0610 co¡irPAc. PÉ DE CARNETRO VtBRAt AUTOPROP. (CHt) SEINFRA H 0,0017 55,88 0,09

t0723 COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT AUTOPROP (CHP) SEINFRA H 0,0009 170,98 0,15

H 0,0004 2,71 0,00t0625 GRADE DE DISCOS (CHD SEINFRA

H 0,0022 4,08 0,01r0739 GRADE DE DISCOS (CHP) SEINFRA

H 0,0000 /b,þ/ 0,00t0642 M0T0 NTvELADORA (cHr) SEINFRA

H 0,0026 218,35 0,56t0756 M0T0 NtvELAD0RA (CHP) SEINFRA

H 0,0004 ¿ I ,,55 0,01t0667 TRATOR DE PNEUS (CHI) SEINFRA

SEINFRA H 0,0022 97,44 0,21t0780 TRATOR DE PNEUS (CHP)

TOTAL Equlpamento Cuslo Ho¡árlo: 1,93

0,0128 15,55 0,20t2543 SERVENTE SEINFRA

ToTAL Mão dè Obra: 0,20

VALOR: 2,13

4.2.1. C2896- PAVTMENTAçÁo EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGAD0 ADOUtR|DO) (M2)

TOTAL

0,0500 24,08 1,2010724 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 4 (CHP) SEINFRA H

0,0100 83,93 0,8410726 CoMPACTADOR LISO TANDET!'l AUTOPROPELID0 (CHP) SEINFRA H

ToTAL Equipamento Custo Horário: 2,01

M3 0,1500 60,88t0111 AREIA VERMELHA SEINFRA

SEINFRA M3 0,1500 66,06 9,91t'1600 PEDRA DE MÃ0 (RACHÃO)

TOTAL Materlal: r9,04

tor'rTE UNID

SEINFRA 0,3000 20,77t0445 CALCEÏEIRO

0,6000 15,55 9,33t2543 SERVENTE SEINFRA H

t5,56TOTAL Mão de Obra:

VALOR: 36,65



GË#FAË
coMPostçÓEs DE PREçOS UNITÅRIOS .,1 l¡ì,-:

oBRAI

LOCAL:

PAVTMENTAçÃo EM PEDRA ToSCA N0 BAtRRo RTACHÃo - tTAtTtNGNCE

PAVIMENTAÇÄO EI\,I PEDRA TOSCA NA RUA FRANCISCO LIMA ASSUNçÃO

't
,o

(t','.ì, l

^a f)

FONTES DE PREçOS UTILIZADAS: 1. SEINFR¡ýCE 27.1 COIV DESONERAçÄO (ENCARGOS SOCIAIS = 83,85%)

,I

l,.l .],r'¿ -- DATA BASE

0312021

5.1,1, C3353. PLACA DE REGULAMENTAçÃo/ADVERTÊNCtA REFLETTVA EM ACO GALVANTZAOO (M2)

t0581 CAI\,IINHÄO C/CARROCERIA DE I\,,IADEIRA HP 136 (CHD SEINFRA 0,9000 43,86 39,47

t0703 cArvrNHÃ0 c/cARRocERrA DE MADETRA Hp 136 (CHp) SEINFRA H 0,1000 127,88 12,75

TOTAL Equlpamento Custo Horárlo: 52,26

12525 PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 1/4X1 1/2" SEINFRA UN 2,0000 0,48

12526 UN 3,0000 0,83 2,49PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 5/16X3 
,1/2"

SEINFRA

t2695 PLACA REFLETIVA DE ACO GALVANIZADO SEINFRA M2 1,0000 528,67 528,67

t0'198 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3' - APARELHADo SEINFRA M 3,0000 17,33 51,99

12542 TRAVESSA DE lvlADElRA C/SECAo DE 3"X1 1/2' SEINFRA M 1,0000 8,22 8,22

592,33ToTAL Material:

.r UNID COEFICIENTE PREçO,UNnÁRr0

t0498 SËINFRA 0,1000 20,77 2,08CARPINTEIRO

t2543 SEINFRA H 1,0000 15,55 15,55SERVENTE

TOTAL Mão de obrâ: 17,63

FONTE TOTAL

c3268 SEINFRA M3 0,0180 337,08 6,07CONCRETO PNlBR., FCK=10MPa C0M AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP.)

TOTAL Servlço: 6,07

VALOR: 668,29

6,1,I, C344? . LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

TOTAL

t2543 SEINFRA 0,0i50 15,55 1,17SERVENTE

ToTAL Mão de Obra: 1,17

VALOR: 1,17

Leonardo Silveira Lima
Ënq Civil I RNP 06C158106-7



COMPOSI DE PREçOS UNIT FI-S

FoNTES DE PREçOS UTTLTZADAS: 1. SE|NFR/ýCE 27,1 CoM DESoNERAçÄO (ENCARGoS SoCtAlS = 83,85%) (t'
DATA EASE

03t2021

REF; TDESCRtçÄO :DO,SERVtçO
,P.'UNtT.

,(S/:BDl)
VAI-OR

CPUE.01 uN,>
VALOR S/

BDI

01.01.01 SEINTRA-I 18584 ENGENHEIRO JÜNIOR HxMÊS 0,0796 14.514,46 1.155,35

01.01.02 SËINFRA.I 18590 ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRA HxMÊS 0,7879 5.868,92 4.624,12

TOTAL MENSAL

TOTAL PARA MES

TOTAL PERCENTUAL 57

OBRA:

LOCAL:

PAVIME EM PEDRA TOSCA NO BAIRRO .ITAITINGA/CE

PAVTMENTAçÄO EM PEDRA TOSCA NA RUA FRANCTSCO L|MA ASSUNçÄO

-t
Ì,

h
II w4_

üPAË

¡ ./¡
Árkk:l;

gÀÊ, Ûÿ¡L lì¡* L{¡}r RÈ!l{i3



GEOPAC
OBRA:

LOGAL:

PAVI EM PEDRATOSCA NO BAIRRO .ITAITING¡üCE

PAVTMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA NA RUA FRANCTSCO L|MA ASSUNçÃO

n

coMPo$çÄo Do BDr PARA SERVIçOS It
MIN MED ¡ttAx BDI BDIClCPRB

TIPO DE OBRA RODOVIAS E FERROVIAS
19,60% 20,97% 24,23% 21,21o/o 27,41o/o

ITEM DESCRTçÃO MÁX ADOTADOMIN MED

ADMTNTSTRAçÃO CENTRAL 3,80% 4,010/o 4,67Y0 3,80%AC

SEGUROS E GARANTIAS 0,32ÿo 0,40% 0,74% 0,32%SeG

R Rrscos 0,50% 0,56% 0,97% 0,50%

DF DESPESAS FINANCEIRAS 1,02010 1,11% 1,21% 1,02%

L LUCRO 6,64% 7,30% 8,69% 5,91%

|TEM DESCRTçÃO 7,65%TOTAL DE IMPOSTOS

Pts

COFINS

iöö" 6f öüöiÄ;;Äöä ËöÄiöüiöj

9:91ï:

9:9"9I:

4,00%

tMP0sr0s

4,00o/o x 100,0%

x
BDI 1

+DF ) +L)( f + AC + S + R + G )x

r .( 11 + t2 + 13 )

BDI

( 1+3,80% + 0,32o/o + 0,50%+ )x( I +1,02% )x( 1 + 5,91% )
I = 21,21%

1 -( 0,65% + 3,00% + 4,00%)

BDI =

+ +0,50% 0,00% )x( 1 +1,020/0 )x( 1 + 5,91%( 1+3,80% + 0,32o/o
I = 27,410/o

1 -( 0,65% + 3,00% + 4,00%+4,5070)

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CtvtL RNP 060158106-7



ËHOtäl\Ë
DETALHAMENTo DA COMPoSIçAO DoS ENCARGOS SOCIAIS

oBRAi PAVTMENTAçÄO EM PEDRA TOSCA NO BATRRO RTACHÃO - ITAITINGA/CE

LOCAL: PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA NA RUA FRANCISCO LIMA ASSUNçÃO
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ITAITN{CÄ, GE()PAC
ANEXo ilt.PEçAS TÉCMoAS

rr

Loon¡rdo Sllvelra Llma
Eng, Clvll I RNP 06015810&7



OBRA:

LOCAL:

EM PEDRATOSCA NO BAIRRO

EM PEDRA

GEOPAC
$

Leonardo Silveira Lima
Ens. Civil I RNP 000158106-7

DE DESENHOS

/ô1 PLANTA DE LoCALTZAçÄO
uJ

MAPA DE LoCALtZAçAo

216 PROJETO GEOMÉTRICO PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL

3/ô PROJETO DE DETALHE DE MEIO FIO E DETALHE DOS MATERIAS

416 PROJETO DE DRENAGEM DETALHES DESCIDA D'AGUA PADRÃO I

5/6 PROJETO DE DRENAGEM DETALHE DO BUEIRO DUPLO, BOCA DE LOBO E BOCA ESTRUTURAL

6/6 PRoJETO DE S|NAL|ZAçÃo DETALHE DE PLACA PARE














